
O amor é ciência de sublima­
ção para Deus e a felicidade para 
crescer deve dividir-se. Mão há rup­
tura de laços entre os que se amam 
no infinito do espaço e na eternida­
de do tempo. As almas afins se 
engrandecem constantemente re­
partindo as suas alegrias e os seus 
dons com a Humanidade inteira, 
não existindo limitações para o 
amor, embora seja ele também a 
luz divina a expressar-se em graus 
diferentes nas variadas esferas da 
vida. 


